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1 9 ® °  a o ©
Hv a t i t d  ê a p a la v ra  que 

n ’es te  m o m en to  de sa ­
tisfação nos s á i  dos bicos 
da  pena,;' certos  de que o 
jo rna l q u e  a A ldegalega  deu 
o nom e q u ê  ainda ôje a en­
che de o rg u lh o  — «a. te rra  
m a is  niassissamç.nte re p u ­
blicana »—  segue, t r iu n fa n ­
te,. a es trada  que  tri lhou  
a© vê r  aqui a luz da  publi­
cidade. Á "vante! d iz -m os 
nós á©> vêr  e n t r a r  no  1 9 .°  
ano  de ezistencia, o prim ei­
ro  jornal que  n es ta  vila 
ousou  q u e b ra r  as.a lgem as, 
que p rend iam  os braços 
d ’êste  povo- então- vilipen­
diado, escra visado,. rouba-, 
do  em nom e de u m  rei, de 
um-- padre ,  de u m  cacique, 
de u m  e sb ir ro ^ v O  D om in ­
g o  ».vao aparecer ,  p ro m e te u  
es tasrao  lado dos  o p r im i­
dos a- contra, os- opressores. 
C á .  estái ainda- no  se.u pos­
to.. D efendendo o s  princí­
pios dem ocráticos, p rocura  
to rn a r  p ró sp e ra  e  feliz,, a 
P a tr ia , .g ra n d e s  e. livres os 
seus filhos. Ele c a tr ib u n a  
onde, á von tade ,  cabem  
aqueles que dezejem  defen­
der a. v e rdade  e o p ro g re s ­
so. M odesto  p regão  da.Li­
berdade: e obscuro  b a lu a r ­
te  da  Republica, coloca-se 
em - todos- os m o m en to s  
p ró sp e ro s  ou ad v erso s  na 
f ren te  d as  reivindicações 
do Direito  e  dá  Justiça. 
T o d as  as causas  da  V er­
d a d e  e da Liberdade,.têem  
sido sem pre  defendidas  
eora- o d esassom bro  de 
quem . não  deve não  teme, 
N ão t.ê.em,.nas co lúnas d es­
te  sem anario ,  aco lh im en to  
o  reacionário , o m o n á rq u i­
co,.0 em buste iro , o cacique, 
o  in tr igu is ta ,  o, s e rv e n tu á ­
rio,, o vaidoso,, o insolente 
e o a rran j is ta ,  não; aqui, 
n :ésta  nrodçstissim a reda- 
eão, traba lha-se  pelo bem  
do municipio . e da Patria; 
pe la  liberdade, do nosso 
p o v o  e pela g ran d ez a  e 
consolidação da: nossa q u e ­
rida  Republica.; m as  êsse 
t r a b a lh o  é feito de .ab n eg a - : 
ção e sacrifício,, de boa. fé e , 
esfôrço -próprio. Bem sabe­
m os  que é ' d ’es ta  noâsa 0-

bra- que  nos tem  vindo as lati vãm en te  um. beneméri- 
ca lún ias  de  vários  c a i b r e s , 1 to  de p rim eira  ordem .
nascidas da inveja  sovina, 
de c r ia tu ra s  repelen tes que  
nas  suas  infelic.idades p ro ­
c u ra m  para  c o m p a n h e iro s  
da «sorte» aqueles, que  o-.

T em os u m a  noção  m u i­
to  o u tra  do que  seja rique- 

| za e a m o r  ao  am °L  ao t r a ­
balho.

B asta  dizer que  entende-
deiam . Mas que  importa?, m os com.;Costa G oodolfim  
A nossa  missão, que  é  u m  ser necessário  im pelir ceto- 
apos to lado  de luz e un ia  idos» que passam , a traba-:
ta re fa  de construção , con­
tin u a  e co n t in u a rá  sem pre  
sem tibiezas nem  desfale­
cimentos..

A'v.ante,. pois, pelo in­
teresse do povo,, pelo des­
envo lv im en to  d.o concelho 
e pelo en g ran d ec im en to  d.a 
Patria!

Disposição es-
m o r

pelo trabalho
. O  trab a lh o  ó. u m a  coisa 
tã o  excelente, que  álêm, de 
todas  os v a n ta g e n s  confie 
cidas, pelos h om ens  tem  
m ais a de ser, na op in ião  
da  duqueza  d ’A bran tes ,  o 
unico rem edio  eficaz con tra  
às  dores  mo.rais. que. nos 
p e r s e g u e m . .

P a ra  que  e n g ra n d e c e ­
m o s  nós o trabalho?.

Será  p a ra  a t ing ir  o e s ta ­
do de rico após o qual t a n ­
ta  g en te  corre, desapad.er.a- 
damente?.

Se o nosso idial fosse ês- 
sè, te r iam os de conco rda r  
com  o b a rão  d ’H olbach ao 
afirm ar ,  com o a f irm a ,.que  
a  paixão  das  riquezas, 
q u a n d o  be.m d ir ig id a , . é. a 

•igern d a  industr ia ,  do 
tra b a lh o  e da a t iv idade  ne- 
cessarias  á vida sociaL 

Antes definira assim,, a 
sobredita- paixão:

« O  dezejo das  r iquezas  
não  é m ais que  am bic io ­
n a r  os meios de c o m o d a ­
m en te  subsis tir  e induzir  
os o u tro s  a  co nco rre r  «pa­
ra, a nossa: p a r t icu la r  v en ­
tu ra» .  . .

D e  m aneira  que  - se nos 
for possivel b u r la r  a lguem  
fazendo-o t r a b a lh a r  p a ra  
nós, em vez.de. o fazer p a ­
ra  si p róprio , serem os um. 
g ra n d e  industr ia l e c u m u - .

lua r ,  e dev er  a sociedade 
facilitar os e lem entos  p a ra  
que «todos» ezerçam  a sua  
atividade.

Repare-se bem  q ue  0 a u ­
to r  e.sclama e repe te  ser 0 
trab a lh o  o a p an a g io  «de 
todos», e n tre ta n to  o b a rão  
d.TIoibach adm ite  que  t r a ­
ba lhem  uns  e o u tro s  se 
e n t re te n h a m  canalisando 
p a ra  si a ine rg ia  dos p r i­
meiros. .

Sabem os ■ d.e ricos, de 
opu len tos ,.que não o b s ta n ­
te sei-o, . t r a b a lh a m  com o 
se ta l coisa não  fossem.

Bem ditos  sejam êsses n a  
meio da sua  opúlencias áti- 
,\a, Mas a p a r  d e s s e s  q u a n ­
tos hom ens  ociosos, inúteis, 
verdadeiros m oines  de p re ­
guiça ahi não  a n d a m  a  d a r  
um  ezemplo te rr ive l àquela  
mocidade que  nós p re te n ­
dem os im pelir p a ra  o t r a ­
balho  a todo  o custo  com o 
p a ra  o m a io r  bem  d e s te  
m u n d o  e do ou tro .  .

A disposição e .o  am or 
pelo  trab a lh o  é a p r im eira  
condição de felicidade p a ­
ra  as c r ia tu ra s  assim  com o 
t r a b a lh a r  no m e lh o ram en ­
to. m oral da  h um an idade  
nos parece que  é o m aior 
g r a u  de benem erencia  a 
que  se póde asp irar.

Luiz L e i t ã o

0 contrato, muito principalmente j vadas as . segiuates;- Jòãò Jorgo 
na parte que diz. respeito -aos I Rodrigues, 15ui F rancisco Serra«- 
antigos candieiroí de petroleo, o

tUmenianos & Moticias

S líssaa isE açS o  e l e c á s i c a
Continua a ser má a ilumina­

ção da nossa terra e não vemos 
meio de fazercnmprir o contrato, 
Quasi todas as uoitesa luz falta 
obrigando assim toda a, gente 
que fez as instalações,, a., estar 
prevenida cora eandieiros de pe­
troleo, Velas ou gazometros de 
acetilene o que representa um 
prejuizo graude. A luz, pelo pre 
co por que está, é 'caríssima, 
motivo bem forte para que se e- 
vite quanto possivel que ela. fal­
te.

A ilustre comissão administra­
tiva pare<'e estar nà disposição 
de ojarigar, a : Em.p/eza a cumprir !

que é acertado, pois no inverno 
não póde esta v-ila estar por vá­
rias vezes privada da. luz,
W e § i  a  síi a r  i i  5 as a

E ’ inexplicável o, vivo entusi­
asmo que se nota principalmen 
te no prolectariado, pelas festas 
dos dias 2, 3 e 4. de agosto pró­
cimo promovidas pela briosa.clasr 
se maritima d’esta vila, cujo pro- 
grama.é o seguinte:

Dia 2,—A’s 22 horas, ker- 
messe, arraial., fôgo.sôUo, bailes, 
descantes, etc., etc.

Dia 3,—A’s 7 horas embar- 
Jne no Cais das faluas para o 

«p io í’c» no pitoresco sitio do 
Alfeite, as 9 almôço a bordo, ás
11 desembarque, ás 11 e meia 
cumprimentos ás au^ridades da 
Cova da Piedade e SocieJadv 
Filarmónica da localidade pela 
Banda Democratica qne acsmpa- 
nhará n’um dos melhores e mai 
ores barcos os excursionistas, ás
12 e meia «pic-nic» no„ Alfeite, 
bailes e descantes, ás lõ.-.horas. 
concerip, musj.cg.1 p.ela Banda-De- 
mocratica no 'coreto do jardim 
da . Cova, da Piedade, ás 18 re- 
gresso, ás 2.1 desembarque no 
cais das faluas com «marche 
aux ílambeaux» acompanhada da 
Banda Democratica que percor­
rerá as principais ruas da vila, 
ao 22  horas kermesse, arraial, 
bailes, descantes, f<ko sôlto e 
concerto no coreto do iiirgo u. 
Cais pela mesma banda.

Dia 4.—Arraial, kermesse, 
bailes, descantes e concerto mu­
sical das 22  horas á uma do dia. 
seguinte.

Q programa que ahi fies .é um 
pequenino, resumo do que ha, de 
constar a festa maritima que, 
para se vêr o seu extraordinario 
brilhantismo, animação e impo 
nencia, bastará dizermos.-que o 
número de barcos para a condu 
ção de, exoursioaistas é já de 25 
e que seguirão rio abaixo todos 
embandeirados o que dará Mim 
dus melh.o.res números da festa 
maritima.

A classe maritima pede-nos 
para prevenirmos, qiie. durante 
os dfas tia. sua festa não, recebe 
cargas a bordo seja de quem for.

F e . ,s ía s  s la  A á a la ia
E ’ já extraordinario o entusi­

asmo por esta tradicional festa 
a reaiisa.r nos dias 2 3 , 24 e 
25 do próçimo mez de agosto 
Na Atalaia estão quasi. todas as 
ôas.as arrendadas e o número 
de cirios é êste ano superior ao 
de muitos anos., atraz. O que va­
le ainda assim é o calor que n’es 
se tempo faz e muita gente a-pre- 
crar, depois de refeito, o. «fole das 
migas», uma noite ao ar-liyr« na 
cozedura da c.amoéca.
i j z a s a e s

Segunda, feira passada termi­
naram os ezames de-1..° graa das 
ork-fcfas dlé.sta vila, .íicaado spro-.

no da Silva, Francisco Maria Ra-- 
mos Rasteiro e Elena Nepomuce-- 
no Relogio, otimamente;.Eduar­
do Casimiro Tavares, Firmino- 
.Augusto Ferra da Silva, José 
Estevam e José Lopes Rocha,, 
bem; »José.Maria Coelho da Sil­
va e Jaime Sar.çhez. Be.mejo, 
suticientemente,
.4 m i n a  d a  l í a i r o p a

A  despeza da guerra. para to~ 
das aa naç5es:,beligerantes acha-, 
se calculada etn, cento e oitenta■_ 
milhões de contos..

As guerras,.da beguada /aeta-í 
de do.sé.culo. ^VIÉI' çustajsaEa-sa-Ji 
penas 14 milhões de contos e- 
durante 50 anqs. .
£ » í* e s i í !c 3i e i a  d a  P lc i s a l> l i -

c a .
O Congresso da Republica 

ve i'eunir em 6 de agosto próc?p 
mo, expressamente convocado 
para eleger o cidadão que etu 
5 de Outubro, assumirá a presi­
dencia da. Republioa Portuguesa... 
Ve.mos, cam prazer, qua .'ia uiua.» 
coTr.entfí for.te. fayora.vel á §acô». 
lha do sr. dr., Antonio Jqçé .d’Al- . 
meida. Oxalá. O.ilustrç tribuno, 
qtie é Uíç dos yellios republica­
nos para quem a Republica é, 
cada vez mais.,, a realisação dos 
seus sonhos,. o seu. constante; 
amor, a sua, paiixão, bem. merece 
q.ue lhe seja enicgg.ug., a .ínais 
altá magistratura da nação.. As-. 
sim deverá, ser. Assim o esper-a^

’ mos para honra de nós todos a 
da nossa querida Republica.

©  e a a so  d a  r i s a  d a  E s t a -  
ã o .
Em sessãp da comissã,o.,admi.-,.. 

nisí rativ.a d 'este,. ,coa aelho..,,, reali-,. 
sada quarta, feira, passada.:.foi re­
solvido, em consequencia de ..aia- :- 
da- não haver verba para a con­
tinuação da obra do cano. da. rua . 
da Estação—obra começada pela 
comissão tranzacta— mandar co­
brir de terra a parte, feita até 
haver verba, para a sua conti­
nuação, evitando assim que ali s 
se dêem mais desastr.es.
ãae ía a  dc . BBjHSS-iíe

Em 12 do vigente, no parla-, 
mento francez, foi. distribuída a , 
proposta de iei destinada, á apli­
car a. pena de. morto aos açam- 
barcadores .e especuladores.

Ltn dps.a. tigps, diz o seguinte: ;
" Castigar-se-lui co/n a pena. de.mor- . 

te, no prazo de 24 horas, todo o açam­
barcador ou especulador//nefalsifique 
os .preços., das subsistencias c generos, -. 
de primeira necessidade.n'

Suponhamos agora que o nos­
so parlamento.se lembrava de fa-.. 
zer o mesmo?! ,;0 -ganancioso, a- 
bituado a levar coiro e cabelo ao 
consumidor, não. dava tempo f, . 
que o tuzilasseai,. ele .mesmo, sa , 
enfonçaria, ppr., su,as;  ̂próppia^.,; 
mãos. ap vêr os seus grandíssi­
mos. interesses, prejudicados, ôjgà., 
parte. . .

E  atidava . . .



2 O  D O M I N G O

G Õ F E E  F E R O L i S

O  P A D R E
O  p ad re  n ’u m a  aldeia é s u p ’r io r  a  Deus, 
N ojento  p aras ita ,  in fam e m entiroso ,
Hipócrita , v am p iro ,  u m  bicho yenenoso,
Sendo êste p e rseg u id o  apenas  por  ateus.

Ele e n tra  no casebre, aonde  a ignoranc ia  
E’ quem  g o v e rn a  o la r  do pobre  cam ponez, 
R ou b an d o  á c rianc inha  a escola de Jaurés, 
A quela  que  a le v a v a  á  lógica distancia,

Emfim! Nao r,os im p o rta  a pérfida injustiça.
Já  perto  v em  o dia, o dia de Justiça,
Q u e  sab e rá  v in g a r  a nossa  liberdade!

T r iu n fa rá  na  te r r a  a C ivilisação, 
Q u e im a n d o - te  a igreja , a «Santa 'Inquisição», 
Então será  feliz a pobre  H um anidade!

Jaime Alves.

B a n d a  D e m o «  
c r a t i c a

E’ ôje que  n ’esta vila tem  
lu g a r  a festa da B anda  
D em ocra tica  sendo ta m ­
bem  a es tre ia  dos fa rd a ­
m en tos  e in a u g u ra ção  do 
coreto. A festa que  vai 
realisar-se  com eçará  por 
a lv o rad a  ás 6 h o ra s  com* 
foguetes e m orte iros .  A ’s 
18 h o ra s  sessão soléne de­
vendo  ás 19 sair a B anda  
a  c u m p r im e n ta r  o povo  
p a ra  o que  p e rco rre rá  as 
ru a s  Jo aq u im  d ’Almeida, 
M iguel B o m b a rd a ,  do Vau, 
av en id a  João de Deus, a- 
ven ida  A n ton io  José d ’Al­
meida, r u a  A lexandre  H er­
culano, T en e n te  Valadim, 
D r. A fonso  C o s ta ,  M ártir  
de M ontjuich, P raça  da Re­
publica, r u a  A lm iran te  
C ân d id o  dos Reis, Rua Teo­
filo B rag a ,  ru a  França B or­
ges, ru a  do Q u ar te l  e ru a  
Joaqu im  d ’Alm eida reco­
lhendo em  segu ida  á  séde 
do  C e n t ro  Democrático, 
A ’ 22 h o ra s  e meia, sub irá  
a d is tin ta  b a n d a  ao coreto  
d a  P raça  i.° de Maio onde 
fará  o u v ir  o seu in te res­
san te  e já  v as to  reperto rio ,  
h av e n d o  a r ra ia l  e kerm esse  
que se p ro lo n g a rã o  até t a r ­
de. S egunda-fe ira  h a v e rá  
a lm ôço de confra tern isação  
ás  11 horas .  A ’s 19 h o ras  
h a v e rá  cav a lh ad as  na P r a ­
ça i.° de Maio e ás 22 e 
m eia concerto  no  coreto  
pela B anda  D em ocra tica ,  
ilum inações, fôgo sôlto, 
kerm esse , etc.

E’ g ra n d e  o en tusiasm o 
p o r  es ta  festa dad a  a ex­
tra o rd in a r ia  s im patia  de 
que  gosa  a B anda D em o ­
cratica  no  meio popular.

Wotos m agistrados
Em consequencia de promoção 

a ciasse superior, foram transfe­
ridos respectivamente para Por­
talegre é Setúbal os srs. drs. 
Joaquim de Brito da Rocha 
Aguiam. juiz de direito, e Afon 
b o  dos Santos Monteiro, delegado. 
A substituir estes magistrados 
foram já nomeados os srs. drs 
Antonio Aives Pires, juiz em Vi­
la Pouca de Agíiias, e João Ber­
nardino de Sousa Carvalho, de­
legado da comarca de Alcácer 
do Sal, de quem já temos as 
melhores referencias quer como 
cidadão quer conio funcionário.

C o o p e r a i !  v a  d e  coíbsísbbo 
d o s  t r a b a l h a d o r e s  Stss- 
raís A l d e g a i e s s s e .  ""
A prestimosa Associação de 

Classe dos Trabalhadores Rurais 
Aldegalense trabalha átivamen- 
te para levar a efeito uma coo 
perativa de consuma, cujos esta 
tutos estão sendo estudados pela 
classè. a fim subirem ás estações 
superiores para a sna aprovação. 
E ’ mais um passo avançado nas 
reivindicações d’aquela laborio 
sa classe e satisfaz cabalmente

mais necessários á vida dos tra­
balhadores põem em fóco as coo­
perativas. São elas o unico obs­
táculo á subida ezageradissima 
nos preços dos artigos. Toda a 
espécie de gananciosos pululam 
hilariantes sobre o suor honrado 
do povo trabalhador e locuple­
tam se vergonhosamente. A cons­
ciência é de lobo. Crie-se, pois, 
a cooperativa; e se, porventura, 
a classe trabalhadora se não sen­
te com fôrça para, sosinha, levar 
por diante tão importante empre­
endimento, junte-se a outras pa­
ra 0 que lhe recordámos a afir­
mação do grande pensador fran 
cez: V u n io n  ê est la force!

Pêsam es
Eudereçaraol os, muito senti­

dos, ao nosso bom amigo e pres­
timoso correligionário João Fre­
derico de Brito Figueirôa Junior, 
digno e estimado escrivão de di­
reito d’esta comarca, pelo fale­
cimento quinta-feira passada da 
sua galante filhinha Maria Clotil- 
de Pires de Brito Figueirôa,

« F osé  C a r l o s  «le M a c e d o
No hotel Republica tivemos 

terça-feira passada o prazer de 
cumprimentar êste nosso amigo 
e dedicadissimo correligionário 
de Outeiro de Vila de Barba, 
Santa Comba Dão, que de visita, 
acompanhado do tambem nosso 
amigo e apaixonado correligioná­
rio Manuel Constantino de Car­
valho, se achava n’esta vila.

O «13»
Ouvimos qua algures nos 

chamaram mentirosos por haver­
mos feito referencia a uma nota 
ia Arcada, inserta nas folhas 
alfacinhas de maior tiragem e 
mais larga informação, nota que 
relatava a recusa do ex-delegado 
da comarca de Selubal, sr. Al­
berto Cabral, o «13», por reque­
rimento que êste dirigiu ao Su­
premo Conselho da Magistratura 
Judicial «pedindo para não ser 
promovido a juiz de direito por 
se julgar incompetente para des­
empenhar essas funções».

Este facto, de si tão extraor­
dinario, vai correndo de bôca 
em bôca e deve certamente, dar 
que falar ainda por muito tempo. 
Se estayamos condenados a ter 
sobre a nossa cabeça a espada 
d a . . .  justiça do «13» quando 
juiz n’esta comarca, podemos a- 
gora cantar hozanas, porque d’es- 
sa estamos livres, atendendo á 
expontaneidade da sua confissão 
de incompetente,., para desettl 
penhar essas fur/ções.

Doure a pilula o facciosismo 
politico cá do burgo como enten­
der que o sr. Alberto Cabral não 
póde, sem novo diploma, colocar- 
nos sob a sua espada.

E então a vingança será terri­
vel!

C o i s a  f a c i l
Em Fontenela faleceu ha dias 

com a idade de 76 anos o cida­
dão José Luiz Tojeiro, viuvo, 
que em testamento deixou a se­
guinte disposição1:

«Deixo cem escudos ao pároco da 
minha freguezia que conduzir a minha 
áhna ao céo, legado éste que será pa­
go pelo herdeiro do remanescente da 
herança, logo que o respectivo pároco* 
lhe apresente documento comprovativo 
de ter cumprido aquela condição.«

Falta agora saber se o pároco 
da freguezia sempre conseguiu 
alcançar a certidão que o testa- 
dor ezigira.

Devia ser-lhe coisa facil...

S ovas c é d a s l a s

llu a  Augusáo «losé V iei­
ra,
N’uma das ultimas reuniões 

da Junta d’esta freguezia foi de. 
liberado oficiar á ilustre comissão 
administrativa d’este concelho 
pedindo-)he para que á rua sem 
nome que da rua França B°rges 
conduz ao larg.o da Estação dos 
Caminhos de F erro, fosse dado o 
nome do vigoroso propagandista 
do livre-pensamento, ilustre pro­
fessor de linguas e grande jorna­
lista Augusto José Vieira, pedi­
do a que a referida comissão a- 
cedeu prontamente.

Achámos, por todos os motivos, 
bist.issima a homenagem a quem, 
em vida, foi sempre um amigo e 
um admirador de Aldegalep,

P olicia  m aritim a
O conselho de ministros reuni 

do ura dia d’estes ocupou-se, se­
gundo informam as gazetas da 
capital, da organisação da polioia 
maritima que ficará sob as or­
dens do chefe do departamento, 
e nas precisas e legais condições, 
para serem reprimidos eficaz 
mente os abusos que se têem 
praticado, mormente no porto de 
Lisbôa.

Má vai ela para.os moralistas 
videirinhos da candonga.

P reços dos v in h os
Segundo demonstra «A Vinha 

de Torres Vedras», na prócima 
colheita póde-se pagar o vinho a 
100$00  e a aguardente a 800#00 
cada pipa de 550 litros, havendo 
ainda com estes preços o fabulo­
so lucro para o intermediário de
1643-32.

Aíirma se que os mercados 
extrangeiros têem tendencia pa­
ra subir e oom razão porque os 
Slocks desaparecem e o consumo 
de licorosos elevou-se extraordi­
nariamente atendendo a que o 
consumo do alcool desapareceu, 
ficando os vinhos licorosos para 
o substituírem.

S U aa i íe sé o s
Todos os productores de trigo, 

centeio, cevada, aveia, batata de 
sequeiro, grão e cortiça devem 
manifestar os seus productos até 
15 de setembro prócimo. Os ma­
nifestos são feitos perante os re 
gedores da freguezia.

ISxportação de vlmho
Pela praça de Lisbôa a expor­

tação de vinho durante o primei­
ro semestre do ano seguinte, foi 
no valor âe 8:562 contos. Mais 
3:057 contos do que em igual 

Í F  ríudu do ano passado. j

O pão
Na padaria Vianense, do nos­

so amigo, sr. Antonio Morais 
da Costa Jácome, tem estes dias 
sido vendido pão a centavos 
o quilo para o que todas as tar­
des tem cosido uma amassadura. 
Os padeiros mais gananciosos 
têem, por êste motivo, procura­
do o sr. Morais para censura­
rem o seu procedimento, Quer 
dizer: a ganância, a idéia de fa­
zer fortuna á custa do estômago 
do povo, é cada vez maior e es­
tá cada vez mais arraigada no 
pensamento dos que vejidem.
O que poderem os v iver

Um matematico francez indi 
uóu um processo muito simples 
da calcular, em qualquer ocasião, 
o tempo que ainda nos resta da 
vida, segundo o termo médio que 
consta das estatísticas demografi 
cas.

O referido processo matemati 
co não póde ser aplicado aos 
membros de doze anos, do sexo 
masculino, nem aos veihos que 
contem mais de oitenta anos de 
idade, porque nâo daria resultado.

Reduz-se o segredo de averi­
guar os anos que ainda podere­
mos viver em subtrair do núme­
ro 86  o número de anos que ti­
vermos no momento do cálculo, 
dividindo depois o resto por dois. 
O quociente indicará os anos que 
nos restam de vida.

Este cálculo é tambem feito 
pelas companhias de seguros de 
vida.
Prom oção

Acabámos de ter conhecimen- 
te que o nosso querido amigo e 
brioso militar Carlos Beja da 
Silva, ilustre cunhado do nosso 
director, atualmente em serviço 
em Mossuril, (Moçambique) foi 
promovido a capitão.

D’aqui enviámos ao amigo 
querido um grande abraço com 
o dezejo ardente de que goze as 
maiores felicidades.
Coníra o viei© dc fum ar

Um fabricante de tecidos de lã 
de Lancaster (Inglaterra) conce­
beu uma feliz idéia para que os 
operários da sua fábrica se abor­
recessem de fumar.

Compreendendo êsse industri­
al que o vicio de fumar é mau 
para a saúde e para a bolsa, ao 
mesmo tempo que muito perigo­
so para uma casa onde abunda 
a lã, ofereceu cinco escudos de 
premio a todo o operário da sua 
fábrica que passasse um ano sem 
fumar.

Os resultados práticos da lem

brança foram excelentes. Decor­
rido o primeiro ano de experien­
cias quasi todos os operários se 
apresentaram a pedir o premio 
oferecido, provando merecel-o, o 
que custou ao industrial um de­
sembolso de tres contos.

« f u l g a m e n t o
Em audienoia de júri respon­

deu terça feira passada no tribu­
nal d’es'ta comarca João Ribeiro 
Dias, tambem conhecido por Jo­
ão da Amélia, solteiro, carreiro, 
de 21  anos de idade, natural de 
Sarilhos Grandes, d’este concelho 
acusado do crime de homicidio 
voluntário na pessoa do honra­
do comerciante e nosso prestan­
te amigo e correligionário Manu­
el Francisco da Costa, da mes­
ma localidade. O assassino (?) 
foi condenado em 30 mezes de 
prisão celular ou 36  de Africa.
P r i s ã o

Pelo crime de furto ao sr. E- 
midio Pires deu entrada nas ca­
deias d’esta vila na pretérita 
quinta feira o menor de 15 anos 
Domingos de Sousa, solteiro, na­
tural de Vilarinho de Souto, con­
celho dos Arcos de Valdevez.

O  pêso d a  m ulher e  a s  
suas faculdades psiqsii- 
cas.
Um filósofo alemão, diz um 

colega, efectuou diversos e pro­
fundos estudos sobre a relação 
que eziste entre o pêso da mu­
lher e as suas faculdades psiqui- 
cas, cujos resultados são os se­
guintes;

A que ao completar 16 anos 
pesa 40 kilos será uma tola; 41, 
doidivanas; 42, vaidosa; 43, poé­
tica; 44, romantica; 45, sabicho- 
na: 46, génio; 47, amante da fa- 
milia; 48, anciosa; 49, granda 
coração; 50, uma pérola.

As de 55 são excelentes mães 
de familia, as de 56, honradas 
a toda a prova; as de 57, ava­
rentas de mau génio; as de 58, 
vingativas; as de 59, maliciosas; 
e as que excedem a 60. . . nem 
falar n^sso é bom!

P o r  d i s t i n ç ã o ?
O coleberrimo «13», aquele 

delegado reacionario que teve u- 
ma sindicancia n’esta comarca 
por se servir do mobiliário do 
tribunal e do petroleo da cadeia 
foi, segundo se afirma em letra 
redonda, promovida a juiz por 
distinção.

Por distinção devia ter sido 
outra coisa!

E m  C a n h a
Domingo passado teve lugar 

o assentamento de uma lápide 
na sepultura do nosso malogrado 
amigo e devotado correligionário 
Mário José Salgueiro, acto a que 
se fez representar a Camara Mu­
nicipal d’este concelho, entidades 
superiores d’aquela freguezia, 
escolas oficiais, administrador do 
concelho, etc.

— A’ noite realisou-se uma 
sessão de propaganda republica­
na e patriótica a que presidiu o 
nosso ilustre correligionário e a- 
migo dr. Manuel Paulino Gomes, 
secretariado pelos srs. dr. Gon­
çalves Rita e Antonio Mateus, 
professor oficial.

O  c u s t o  da u v a
Sabemos d’um lavrador d’es- 

ta vila que vendeu para a caixa 
uma boa porção de uva a trez es­
cudos a arroba.

Nunca, em Aldegalega, a me­
lhor qualidade de nva, rendeu 
tão elevado preço.

Vai o diabo para os admirado­
res de Baccho!

as pzigeneias dò momento.
A incessante subida de pr

Brevemente serão postas em 
cifculaçâo n>ivas cédulas de dez

dos géueros e prinéipaimtnte dos e de cinco centavos.



O  D O M I N G O

íxeneral Maíhircira £  ha ves

Faleceu seg u n d a  feira 
passada  em Lisbôa êste nos­
so am igo  e ilustre colabo­
ra d o r  um  sincero d em o c ra ­
ta  e u m  dedicado defensor 
dos in teresses d e s ta  vila 
onde v iveu  a lguns  anos, A 
ele se deve a iniciativa, 
m u ito  t rab a lh o  e canceiras. 
p a ra  a co n s tru ção  de u m  
hosp ita l n e s ta  vila sendo 
ele' o  p rim eiro  su bsc r i to r ,  
ezem plo infelizm ente que  
n ã o  foi con t inuado  por  a- 
queles que t in h a m  o b r ig a ­
ção e de que a politica de 
soalheiro  logo  se serv iu  pa-. 
r a  e v i ta r  que. a  Iniciativa 
do brioso, m ilitar  fosse por 
diante. A subscrição,, p a ra  
que  c o nco rre ram  os pobres  
è a.ígvms. dos que  podiam  
não  os ig u a lav am  em g e­
nerosidade,. n a o  rendeu  o 
suficiente p a ra  se meter, 
m ã o s  a  tão- im portan te  
q u ão  necessária ob ra , fi­
can d o  por essa fó rm a  o 
d inhe iro  deposit-ado na  te- 
zo u ra r ia  do concelho, a- 
g u a rd a n d o  ocasião m e ­
lhor.

O  sr.. M adureira  chaves 
e ra  gen era l  dc b r ig ad a  do  
q u a d ro  de- reserva,, p e r te n ­
cia á a rm a  de in fan taria .  
Possu ia  o g ra u ,d e  cava le i­
ro  de Avi%. de. Izabel, a 
C ató lica , de Espanha e a 
m eda lha  de, c o m p o rta m e n ­
to  ezem plar.

A,’ família, do ilustre  a- 
m igo . enviám os, o c a r tã o  
do nosso sentido pesar. .

To-M SM ílas
fiaia.se que ainda êste. aao, .'se 

redisarâo dyas touradas na,pra­
ça dJestíh v i l a ; a o ,  mesmo, tem, 
po que isto se.'diz, mostra-se o 
receio, da pr-aça podêr,coro urna 
enchente, sem. que- isso, traga ,ca: 
tr«s trufa.

I-Jar-a-, que. n-ão. tenhàçnos de la,- 
maat*rs a,sinistre.,,.bom, será-.e*a- 
Riinsr-r o estado, da ,praça ,e: reme­
diar; o.mal.

Más parfi.ee-n.os q.ue. ela. já .foi 
visíx'.r;ada21:

Bíjb-. O o n g re .* » ® ' 4 a  SS.e|»w-

Ai ijQtespeiaçã.ò ,d«. depju*ad«..et? 
v.olnoiomsta, sr. Afonso de Mace­
do, ao. presidente do govêrao,. 
teia, sido- o . assunto de todas as 
codíersas.- no. meio, republicano. 
Disse o.sr. Macedo, no parlamen­
to,, q,ae a sua intenção era defen­
der a Republica, dos ataques que 
lbe estão preparando os jaimigos.
E, dito islo- pergunta, ao govêr­
no se não tem conhecimento que 
dentro dos regimentos, especial- 
mente n,os quartéis da guard.a 
republicana, se tem distribuído 
dinheiro a Epilitares para uma 
prócima revolução . sidouista. Cha- 
ina a atenção do govêrno para 
êsse paso como repubiica.no, e 
porque não dezeja voltar em. bre­
ve, mtiito em breve, á cadeia 
Depois de várias perguntas, dá 
ejrplicaçõea ds factos passados

com alguns oficiais do ezército 
entre eles um que se refere a 
um capitão qne esteve no Porto 
e que acusou de bandidos os por­
tuguezes que fizeram a nossa in­
tervenção na guerra, dizendo 
qil; foi encarregado de orgauisar 
uma bateria da guarda republi­
cana.

Frisa que êsse oficial manifes­
tou a u,m alferes republicano o 
seu espanto pelo facto de ter si­
do iucurnbido. de tal missão. Diz 
que o tenente Mascarenhas, de 
cavalaria, que 1'ez parte de todas 
as iucursõ.es de Paiva Couceiro, 
sendo reiategrad.o no ezército n.o 
tempo. do. dezeui.brism.o, é acusa­
do de embriagar os soldad-os. pa­
ra .com eles ir insultar os. repu­
blicanos e lançar por terra os pa­
us de bandeira que possuiam. nas 
suas janelas. ,

Es.te tenente, acrescenta o sr. 
Macedo, foi carcereiro dos repu­
blicanos, em Monsanto, onde alvi- 
tr.ou q̂ ie K.sseUi fuzilados os. re­
publicanos.

Depois de citar numerosos ca 
tos idênticos, referentes a oficiais 
e sargentos, acusados de inimi­
gos do regimen, diz que muitos 
oficiais que residim em Lisbôa, 
para honra. d.!ele .orador, da. Ca 
raara, deviam estar na prisão.

As revelações, do ilustre depu­
tado. evolucionista feitas na Ca 
mar», são uma pálida sombra do 
que.se sabe e se vê. Os regimen­
tos têem. tido, á sna frente, ofi 
ciais monárquicos, o que se não 
compreende n’um regimen repu­
blicano, pias a experiencia dá-nos 
por mais perigosos os que se di­
zem inde.p.eaden,tçs. E o. q.ue vai 
por essas repartições públicas?!
' vergonha', um perigo!

4$ áafcaco,
. E ’ um, velho habiíç, o, fumar. 

■Furos-, o- gaiaío, ás. escondidas 
dos , pais, quando ainda frequen­
ta a escola primaria; continua a 
fomar quando frequenta o liceu, 
fuma diante, da pequena a quem 
faz namôro, para parecer a esta 
homem sisudo e ponderado.

Fuma. p.ela vida álêm, parque 
é moda, porque vê os outros fu­
mar,, porque é,luxo, f^zesido do. 
fumar um sport.

Fuma-se por tudo e por mais 
alguma coisa... para distrair, 
para esquecer paixões e muitas 
vezes para fazer , vêr ás senhoras 
que.se gosta do belo sexo.

Fuma-se por - vicio, o. que é 
mil, vezçs pior do que fumar por 
todos os outros casos apontados.

F.uma-se. para não comer, ou 
prefere-se o.fumo ao comer,'que 
ainda é. maior-disparate.

Afinal o fumo.é um hábito, e 
dos piores.da todas as sociedades.

Nada. de bom nos dá-, a não 
ser, uma grande receita para o 
Estado.,

O fumo é um vicio e como to­
dos.eles mau .e prejudicial.

Passou segunda feira passada 
mais tim aniversario a menina 
Ana. da Piedade Caria, filha do 
ttosso ,amigp e correligionário, Jo­
ão Freire.Caria Juuior,-.

Parabqns.

©  d 5s s lie i .r o  «lo -P apa-;
Informa a Italia .,-de Roma, que. 

o Papa pussue o Vaticano com 
os seus anexos, a egreja de S. 
Pedro em Koma e inúmeras pro 
priedades formosissimas. Ainda 
ba pouco herdou 2:400, contos. 

.Mais informa que possne, ao to-' 
do Õ26;6Q0 contos e que tem 
um rendimento de 28:800 contos, 
isto ó, 2:400 centos por mez, 600 
contos por semana, 85 contos por 
dia.,, mais d,e 5-òQ0$00 por ho

ra, 58)500 par minuto e qua­
si lfrOQ por segundo, não con­
tando o rendimento variavel do 
dinheiro de S. Pedro, o the- 
souro de Auto.nio de Pádua e o 
imposto que anualmente lhe pa­
gam as congregações, os mostei­
ros, colégios,; igrejas, eto*

C u r i o s o
Um professor de Berlim bomem 

novo mas d.e grande excentrici­
dade, e muito dado á estatistica 
calculou o que comeu e bebeu a 
su.a noiva, menina de 1.7. anos, 
durante os últimos l.§.

O-s seus, cáJ.cuJos dão o seguin­
te resultado;. 5, vitelas, 14 bezer­
ros e cabritos, 327 frangãos e gali­
nhas, 204 patos, 42 gansos, 1:000. 
outros galinaceos, 824 peças de 
caça, 160 pe^es, ‘3; 120- ovos., 
lOd. cêstos. de frueta, 500 kilos 
de legumes, 1.7,3,queijos, 40 sâ . 
cas, de farinha-, sob a fórma de 
pão, 6 . pipas de vinho, 3:000 
hectolitros de agua e 300 pipas 
de ceryeiai

-------------------------- —

jWatar o bicho
« M ata r  o b icho—*cliz u m  

cronista  do « G au lo is» — é 
infelizm ente u m a  exp res­
são dem asiado  popu la r,  de­
m asiado  co m u m  e cuja a- 
plicação aca rre ta  as conse­
quencias m a is  funestas  p a ­
ra  o individuo, a familia e. 
a sociedade.- N ão .  deixa, 
pois, de ser in teressan te  
conhecer-se-lhe a o r ig em  e 
vêr a  adu lte ração  que ela 
sofreu  através-, os séculos.

Folheando u m a  o b ra  do 
século XVI, encon trám os  
es ta  aplicação curiosa da 
fraze. em  questão: ■

«No an o  de 1529, mez 
de ju lho, m o rre u  su b ita ­
m en te  a esposa do Sr. de 
La V ernade, u m  dos p ro ­
cu ra d o re s  do Rei.

E.ez-s a au topsia  do co r­
po, e no coração encon­
trou-se  v ivo  u m  verm e  
que  tin h a  a tuayessado o 
coração.,

O s  médicos, es tá  claro, 
p ro ced e ram  a experiencias 
com  aquele bicho, p a ra  s a ­

berem  po r  que  meio se po­
de r iam  l iv ra r  os doentes 
de tão  de testáve l hóspede. 
C o m e ç a ra m  por lhe apli­
car  u m a  d ro g a  considera­
d a  o m ais  inérgico dos 
con tra -venenos; e o bicho 
resistiu. O u t r a s  m ezinhas  
d e ra m  o m esm o resu ltado  
negativo . P o r  fim reco rre ­
ra m  os médicos, ao  pão e m ­
bebido em  vinho:, im edia­
ta m e n te  o bicho sucum biu .

Em- v is ta  de isso, fo rm u ­
la ra m  os m édicos êste p re ­
ceito: que- conv inha  tomar,, 
pela m a n h ã ,  em  jejum , um  
calix de v in h o  ou  q u a lq u e r  
o u t r a  bebida alcoolica, p a ­
ra  m a ta r  o ,b icho».

A ex p ressão  ficou. O s  
hom ens  c o n tin u am  «a m a ­
ta r  o  b icho com o h a  t re ­
zentos anos;.- apenas,- ôje 
não é em  obediencia á m e­
dicina que  o fazem: é  p o r  
a m o r  do  alcool».

Ignorancia! •
—!--------- -------------- ----

L em b rám o s  aos nossos 
es tim áveis  ass inan tes  de 
fóra  que  es tam os  env iando  
p a ra  o correio  os recibos 
p a ra  co b ran ça  do corren te  
sem estre . Pedim os a todos 
o faTor de os sa tisfazerem  
logo , p a r a  nos  ev i ta rem  
m ais despezas  e incóm odos 
com  a nossa  escrituração , 
fav o r  q u e  m uito  agradece­
mos.:

3 '  v io la  •_

O teu olhar sempre tão meigo 
Fez-me um dia perder o tino. 
Escrevi-te, não. respondeste, 
Aguardo, triste, meu destino!.

^ ío ta  s e m a n a l

— Qual 0 motivo por que certos pre­
goeiros de moral têem sempre um pro­
cedimento pouco conforme com as má­
ximas que apregoam? perguntou um 
curioso a um individuo cuja maneira 
de viver não é muito regular.

- O motivo, responde êste, £ o mes­
mo que têem os sapateiros para não 
azarem to,dos os-sapatos que fazem,

P e n s a m e n t o

A seriedade é uma doença, e o mais 
j sério dos animais é o burro, — c, cas­
telo BHAÍICO, .

ciosa que póde haver. Sem ela 
0 rico pouco poderá dizer, e a 
sua riqueza nunca igualará uma 
inteligencia bem formada, e des­
envolvida, que sabe combater 
todas as fazes da vida como na 
crise politica que a humanidade 
atravessa. Se nâo houvesse cére­
bros cheios de sabedoria, cheios 
de sciencia, que combatessem a 
barbarie, que seria de nós?. . . 
era que se iria. afundar a g.aJi£e 
humanidade?.,.

Abençoados- sabios que cami­
nhais pa«ç̂  0 fim. santo e sublima: 
de salvar a civilização e a huma>- 
nidade de todas as intempéries; 
da vida!’

Caminhai direitos e-coragem!!!1. 
Não desanimeis qne conseguireis; 
0 lim santo a que vos destinais,, 
e dareis-uma prova, do que é 
instrução.

Portanto, cidadãos... instruí-? 
vos. Eazei compreender a todos- 
os individuos o qu.e é a instrução. 
Fazei lhes vêr que é a -fònte ds - 
todas as riquezas da humanida-» 
de, e, que sem ela o mundo seria 
daspjrovidp de todos os eacautos 
e de todae as belezas.

Samouco, 19— 7 — 1919.s • ■ ' *
João José Piçarrai

ANÚ NC IOS

A N U N C »

U I

( * .a pu b licação) .

A instrução tem por divisa a 
protéção á humanidade, isto é, 
tir.al-a da obscuridade em que 
vive elevando-a, ilustrando-a, ti­
rando os véos que a cobrem e que 
tão- densos são, cujo fim^é evitar 
pecados ás vezes tão..borrorosos 
que certos individuos sem instru­
ção, isto é , sem compreensão, 
praticam sem terem, o sentimen­
to do que fazem, ao passo^que 
■a pessoa instruída gosa.ura bem 
inesplioave! e nunca acabado^ 
Portanto não ba fonte de ri­
queza tão bela, tão elevada, tão 
sublime como a instrução. Todo 
o homem póde e. deve ter como 
divisa e fim principal instruir-se, 
pois só assim será admirado de 
todos e saberá corrigir-se de al­
guns defeitos com que a nature. 
za o tenha, dotado e será util. á 
sociedade.

Todos os paia devem ,mandar 
seus filhos á escola a.fim de lhes 
ser ministrad.a a instrução, pois 
sendo ricos poderão fazer me­
lhor figura ,na sociedade e po 
bres, desprotegidos da fortuna, 
ficar-lhes ha meio. de poderem 
gosar uma vida feliz. O. indivi­
duo sem instrução, é.como as fo­
lhas secas que andam ao oapri- 
cho do vento empurradas ,d’aqui 
para acolá acabando por se. des­
fazerem e.m pó... . em .nada, . 
sem haver uma unica pessoa 
que lhe ligue a mínima impor 
tancia, ao passo que todo o cida­
dão ilustrado, educado, oom 
compreensão do fim a que está 
beste mundo, é estimado e viye 
feliz no seio da sua familia.,

i A instrução, é a joia mais pre­

N o  d i a  i o ,  d e  a g o s t o  
p r o x i m o  f u t u r o ,  p e l a s  d o - ~  
z e  h o r a s ,  á  p o r t a  d o  T r i ­
b u n a l  J u d i c i a l  d  e s t a  C o - ; - 
m a r c a ,  v a e  p e l a  p r i m e i r a .. 
v e z  á  p r a ç a  p a r a  s e r  a r r e ­
m a t a d o  . p o r  q u e m  m a i s  ... 
d é r  s o b r e  o  v a l ô r  d a  a v a ­
l i a ç ã o ,  p a r a  p a g a m e n t o  d a  
q u a n t i a  d e  25o | o q ,  j u r o s ,  
c u s t a s  e  m a i s  d e s p e z a s  n a  ; 
e x e c u ç ã o  h i p o t e c a r i a  q u e  
A n t o a i o  R i b e i r o  D i a s  R i t a
c a s a d o  p r o p r i e í a r i o ,  m o r a -  
d ô r  n o  s i t i o  d a  H o r t i n h a »  
p r o m o v e  c o n t r a  L u c i a  M a ­
r i a  e  o u t r o s ,  d e  S a r i l h o s  
G r a n d e s ,  o  s e g u i n t e :  P r e ­
d i o  u r b a n o  c o m  q u i n t a l , :  
n ' e s t e ,  f ô r n o ,  c a s a s  p a r a  
a r r e c a d a ç ã o ,  u m  p o ç o  e  , 
a r v o r e s  d e  f r u t , o ,  s i t u a d o  . 
n a  f r e g u e z i a  d e  S a r i l h o s  
G r a n d e s ,  f o r e i r o  e m  i $ 2 0 .  , 
a n u a l  a  J o s é  V i r g o l i n o  F e i o  
Q u a r e s m a ,  a v a l i a d a  e t n  
5o o $ o o . .

E  p o r  e s t e  a n u n c i o  e  e-= .. 
d i t a e s  s ã o  c i t a d o s  q u a e s - . 
q u e r  c r e d o r e s  i n c e r t o s  p a ­
r a  a s s i s t i r e m  á p r a ç a  e  d e -  . 
d u z i r e m  o s  s e u s  d i r e i t o s .

A l d e i a  Q a l e g a  d o  R i b a - , .  
t e j o ,  i 5 d e  J u l h o  d e  1 9 1 9 .

Q Escrivão

A n t o n i o  L o u r e n ç o  G o n ­
ç a l v e s ,
Yerifiquei a-ez4tidã:ç>i.;

O Juiz de Direito substituto en%...
ejeroioio,

M ota.



4 O DOMINGO

C a s a

C o m  g ra n d e  courela , em 
S. Sebastião , vende-se.

T ra ta -se  com  Frederico 
G u i lh e rm e  Ribeiro da C o s­
ta ,  n ’es ta  vila.

VENDE-SE u m a  fazenda 
com p o sta  de te r r a  dè se­
m e a d u ra  com 43 pés de o- 
liveira  e a lguns  pinheiros, 
sita  no C a r ra p a ta l ,  f regue­
zia de C a n h a ,  d ’este conce­
lho. T ra ta -se  com  A ntonio  
de O liv e ira  (Carcereiro).

QUEREIS SER
G U A R D A  LIVROS?

Comprae 0 melhor método para 
o aprender

í iu ia  bo maficanf e túscxiforio
POR

JOAQUIM JOSE DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2 . MILHEIRO
1 vol. br., $5o (5oo)

Enc., S70 (700 
A’ venda nas livrarias e no editor 

LIVRARIA 
V E N T U R A  A B R A N T E S

8o, Rua do Alecrim, 82

L , S S B S « A

ALCOOL DE Y1NH0
Rectificado, de 96 g raus

garan t idos .  
Fabrica  de

n e s ta  vila.

Mais n in g u em  de P o r tu ­
gal pode g a ra n t i r  aos Ex.moS 
freguezes  um  alcool tão  
pu ro , izento de  ólios e é te ­
res e com  tão  alta  g ra d u a ­
ção. 943

O S  L IV R O S D O  
P O V O

K o ç ô e s  d e  e s t m l o

L iv ra r ia  Profissional 

L argo  íto Conbe B aião , S ã  

=  LISBOA =

C A R V Ã O  Cardiff, p a ra  
forja ou m áquina . A. Ç a  
sanova, ru a  de  S. Paulo , 
158, 2.0— Lisbôa. 923

DMA CAMPANHA DE AÇÃO NACIONAL
O  L E V A N T A M E N T O  N A C IO N A L

IV

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

MEDICINA FAM ILIAR
COORDENAÇÃO DE

João  <la Soledade Morais
Um volume com perto de 3oo 

páginas
3 ©  c e n t a v o s

Livro de grande utilidade caseira

SUMARIO: Licor depurativo ou 
purgante, clistéres e seu préstimo- 
vomitório e séu emprêgo, chás e co- 
simentos, elixir estomacal e seu em­
prêgo, leite e lambedores.peiròraes," 
óleos e caldos, dieta rasoavel, imagi­
nação curativa, banho de fogo sudo­
rífico, banhos frígidos, lavagens, fri­
cções e compressas estimulantes, si- 
napismo e. outros tópicos distrativos 
rellexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio para os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes,, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, astma, saluços, incómodos 
na bexiga, gjangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna,' escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, panaricio, antraz,'fe­
bre intermitente, febre remitente. 
outras febres, febre amarela, cólera- 
roorbus e:~ tifo ’ consequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, fossas nasaes, 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui- 
nencia, escrófulas, intumescencia das 
parótidas, moléstias no peito, cora­
ção, pulmão, figado, estômago, ven­
tre,.remedio contra a solitária,' çóli- 
ca,íópiéb de açáo diurética, molés­
tias nas vias superiores e suasdppen- 
cias, viu posterior, via anterior*,intu- 
mescencia testicular, hérnia'.- molés­
tias venéreas, gonorréia, bl&norréiâ  
blenorragia, cubóes, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
frátúrasi, torceduras, reumatismo, gô* 
ta, ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri­
sipela, feridas, tumores, úlceras, fe 
ridas recentes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano. kisto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó­
nia. sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

LISBOA

Henrique Bregante Torres

R /d e  S. Bento, 279

U m a cruel ilusão. O rei reduz ido  a simples pre 
g o e i ro  público e a m áqu ina  dass in a r .  A falsa nob reza  
do  rei constitucional. A irresponsabilidade real origem  
de d e g ra d a ç ã o .  Os fam osos á rg u s  da « m ona rqu ia  n o ­
va». A «m onarqu ia  noya», m enos  m o n a rq u ica  do  que 
a m o n a rq u ia  velha. A m onarqu ia  constitucional não  é 
preferivel a o  reg im en republicano. O  a rg u m e n to  do  
figurino inglez. P o d e r  abso lu to  e p o d e r  a rb itrá r io .  O  
falso equilíbrio social re su ltan te  do casam en to  do  p o ­
d e r  real com  o p o d e r  do povo. O  p o d e r  real, inde­
p en d en te  d o s  súbditos, não  conduz ao despotism o. 
«Reis, g o v e rn a e  ousadam en te» .  O  ezem plo  q u e  nos 
v em  ’de França.

A v e n d a  na ru a  Poiaes de S. B ento , 133 e 135 — 
Lisbôa1 P reço , 5 centavos

S  I . i V  M S A M M T 8

A. E. DE VITÔRIÍ PEREIRA 
J U L G A R  D E U S

T ra b a lh o  òc alfa franscenòcncia filosófica

A  v e r d a d e ,  a  r a z ã o  e  a  c i ê n c i a  e s s n a g a a e d o  o s  pre- 
c o n c e i t o s  b i l í l i c o s  e  o s  d o g m a s  a b s u r d o s  

d a s  r e l i g i õ e s  q n e  SèeKs» d o m i n a d o  o  
s n s s n d o e  e n t r a v a d o  o  p r o g r e s s o  .

A  lw{ iluminando uma era nova, libertando 0 espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesu í­
tas e das congregações religiosas.

TITDLOS DOS CAPÍTULOS
D i v a g a n d o = O n d e  principia e o n d e  acaba  D e u s = A  
p re o cu p a ção  da  h u m a n id a d e = A  ^jiblia, a H istoria da 
Filosofia— A te r r a  seg u n d o  os s a b i o s = O s  crim es e o 
D eus >]iblico~ -0  diluvio dos  h e b r e u s = A  ^jiblia é o 
livro mais im m oral que  h a = J u I g a m e n to  do  D eus da 
G u e r ra = E u re c h ! - J e r ic h ó = 0  Egito h is torico  a té  ao 
e x o d o  do  povo  de M o y sés= F ilo so fan d o —  Filosofando 
e c o n t in u a n d o — D euzes e re l ig iõ e s = A u to s  de fé, to r ­
m entos, m ortic ín ios  e assassinos em  n o m e  de D eus 

cr i s t ã o = A  sep a raçã o  da igre ja  do E stado

Ô livro é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustrè cidadão 
DR. AFONSO GOSTA, e é uma homenagem ao grande propagandista re­
publicano DR. MAGALHAE? LIMA, Grão-Mestre da Maçonaria Portugue- 
,zó,:á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

*---------- - 2 0  CENT. = = = = =
(por se r  0 re s to  da edição) um  vo lum e em 8.°, b ro c h a ­
do e com  os r e t r a to s  d o s  p e rso n ag en s  a q u e m  é dedi­
cado!!

E N C A D E R N A D O , 300 RÉIS!!
V  v e n d a  e m  t o d a s  a s  U v r a r i a s

Ped idos  de ass inatu ra ,  revenda , ou g r a n d e s  e n c o ­
m endas  a Luiz P e re ira—-Jogo da Bola— O B iD O S .

U L T I M A S  P U B L I C A Ç Õ E S ;

10 CENTAVOS-CADA '1110-10 CENTAVOS
A ss in a tu ra  p e rm a n e n te

A VITIMA DE UM_ FRA DE ro m a n c e  h is to rico  —  A 
SAN TA  IN Q U IS IÇ Ã O  em ocionan te  ro m an c e  •— O  
A M O R  D O S  A D O R E S  n o v é la  de cos tum e —  O S  
S E G R E D O S  DA H O N R A  ro m a n c e  de g ra n d e  sensa­
ção —  O  LIVRO D A  MULHER a revista  m ais util ás 

donas  de casa, 20  cen tav o s  cada tom o .

E M  P R E P A R A Ç Ã O;

A IN Q U IS IÇ Ã O  EM P O R T U G A L  g ran d e  ro m a n c e  
historico, 10 cen tavos  cada  to m o  —  A m ulher em sua  
casa, O  M A N U A L  D A  C O S ÍN H E 1RA, 20 cen tavos

cad a  tom o

A’ venda  na Biblioteca do P ovo, H enrique  B re g a n te  
T o r re s ,  Rua de S. B en to ,  279

LISBO A

0 FRANCEZ SEI MESTRE PARA TODOS
Novissimo g u ia  de co n v ersaçã o  franceza  

—# com *—

a prom m cia figurada em sons da Fingua 
portugueza

POR

iT  Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Carias comerciaes e de amisade 
D iálogos e frades úteis

— —0 0 0 0 c ------

1 vo lum e c a r to n a d o  e franco  de p o r t e . . . .
Brazil e mais paizes e s t r a n g e i ro s ..................$ 40
A ’ C o b r a n ç a ............................................................  $ ^ 0

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, ?m  
Aale do correio, ordens postaes ou sêlos de $02,õ devem ser diri­
gidos a

p i .  g i M A I T i g

RUA ISA E R A , 19 — 1.° (Aos Pasilistas)

LISBOA
Em A ld e g a le g a  pó d e  este novissimo guia de conversa­

ção francesa  ser  en co n tra d o  no e s tab e lec im en to  d o  
sr. João Silvestre MarttJis, ru a  A lm iran te  C â n d id o  

dos Reis, 143.

LA CONQUISTA DEL ORO
p o r  E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

Obra prem iada com 2:5 00  F R A N C O

Esta notabilissim a o b ra ,  contiene el p ro ced im en to  
científico de o b te n e r  facilmente recu rsos ,  form a rap id a ­
m en te  un capital y  con seg u ir  b u en as  rem a s .  Es util é  
ind ispensable al p o b re  y  al rico.

P a ra  el po b re ,  p o rq u e  sin esfuerzo y  facilmente 
puede constitu ir un capital; p a ra  el riéo, poi que le en- 
sena y  p ro p o rc io n a  m ed ios  de a u m e n ta r  ei suyo.

C o n  esta  in te resan tis im a  ob ra ,  consegu ire is  vivir 
bien, sin inqu ie tudes ,  una vida tranqu ila  y civilizada.

PRE C l O  5 PESETA S EJEMPLAR 
C ua lqu ie ra  d u d a  de  in te rp re tac ión  será 1 esuelta porlos  
H erederos  del M arques de Tudesco C ha le t Bela V ista—  
Lisb.ôa D áfundo . '

Los pedidos al ed ito r  V en tu ra  A b ra n te s — Livraria,. 
80, Rua do A ler rim, 8 2 — Lisboa


